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RESUMO EXPANDIDO  

Introdução:A autopercepção de saúde é um indicador recomendado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) para analisar as condições de saúde das 

populações.Já o letramento deve ser entendido como algo que vai além da competência de 

aprender a ler e a escrever, é um processo contínuo e requer práticas mais avançadas e 

complexas de leitura e de escrita para dar função social a esse aprendizado.O letramento em 

saúde é a capacidade de utilizar as habilidades de leitura e escrita especificamente no âmbito 

da saúde. Desta forma, a saúde deve ser vista de forma ampliada, pois contempla tanto 

aspectos orgânicos como sociais, e interferem na avaliação deste 

conceito.Objetivo:Investigar a influência do letramento na percepção da saúde e na 

avaliação dos atendimentos em saúde recebidos por indivíduos adultos e 

idosos.Métodos:Utilizaram-se dados da Pesquisa por Amostra de Domicílio de 2013. Foram 

analisadas entrevistas de 33.701 indivíduos, residentes em 428 municípios do estado de 

Minas Gerais. As variáveis analisadas foramautopercepção do estado de saúde, avaliação do 

último atendimento de saúde recebido; “anos de estudo” e “saber ler e escrever um bilhete 

simples no idioma que conhece”; e variáveis de identificação dos indivíduos, como sexo e 

idade.Resultados: Observou-se efeito de escolaridade na percepção de saúde na população 

de adultos e idosos. A percepção do estado de saúde segundo a faixa etária evidenciou que 

10,7 % dos idosos (60 anos ou mais) avaliaram sua saúde como ruim e muito ruim, contra 

0,9% dos adultos jovens (19 – 30 anos) e 3,8% dos adultos (30 – 59 anos).Conclusão:O 

letramento influenciou de forma positiva a autopercepção e a avaliação dos atendimentos de 

saúde recebidos. A percepção do estado de saúde foi pior entre mulheres, tanto adultas 

quanto idosas e pior com o avançar da idade; e menor escolaridade.  

DESCRITORES:Autopercepçãode Saúde, Letramento, Letramento em Saúde, Nível 

de Saúde, Saúde Pública. 
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